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A historiografia do Atlântico Ibero-Americano concentrou-se excessivamente nas 

relações entre as metrópoles e as suas colónias, deixando pouco exploradas as relações 

entre colónias de vários impérios. Ora as histórias do Brasil e das Antilhas estão 

intimamente relacionadas, seja enquanto rivais, seja porque se constituíram como 

modelos para outras colónias. Logo no século XVI, as Antilhas foram uma alternativa 

para muitos emigrantes, comerciantes e aventureiros portugueses. Para ambas as 

regiões, as raízes da indústria açucareira estavam nas ilhas atlânticas e houve um 

grande intercâmbio de técnicas, de práticas e de pessoal. As duas regiões dependiam 

do trato negreiro português até 1640 e, durante o período Habsburgo, os contactos 

entre as colónias ibéricas intensificaram-se.  Depois, já na segunda metade do século 

XVII, a guerra da Restauração e a crise do açúcar no Brasil abriram novas oportunidades 

nas Antilhas quando os holandeses, ingleses e franceses procuraram "um novo Brasil" 

em Barbados, na Martinica e no Suriname, e Portugal buscava um "novo Brasil" tanto 

no Monomotapa como no interior do continente americano. 
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